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RESUMO: Os insetos desfolhadores são umas das pragas mais importantes que atacam as florestas no Brasil.  Muitas das vezes, o ataque dos mesmos compromete o desenvolvimento da árvore, reduzindo a área foliar e a produção de seiva elaborada, restringindo o crescimento das árvores ea produtividade produção do povoamento. Os danos com insetos desfolhadores são calculados através da queda da produção de madeira em volume, sabendo-se pouco sobre os efeitos na anatomia da madeira. Nesse sentido, o objetivo foi avaliar os efeitos do ataque de insetos desfolhadores na anatomia da madeira de Eucalyptus. Para este estudo foram selecionados dois clones de Eucalyptus, cinco árvores em povoamento atacado por insetos desfolhadores e outras cinco árvores em povoamento que não sofreu este tipo de dano. Após, foi removido um disco a 1,3 metros acima do solo para caracterização anatômica. Verificou-se que o ataque de insetos desfolhadores não alterou as características anatômicas da madeira.
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1- INTRODUÇÃO
O gênero Eucalyptus é o mais plantado no Brasil, sua madeira é utilizada principalmente para a produção de carvão e polpa celulósica. Para estes fins, é empregado um ciclo de corte entre cinco e sete anos, durante este período, vários agentes podem inviabilizar esta cultura, como o ataque de insetos desfolhadores.
Povoamentos florestais quando atacados por pragas tendem a diminuir a produtividade volumétrica devido a diminuição do crescimento, resultando em perdas econômicas. São escassos os estudos científicos que relatam o efeito do ataque de pragas na qualidade da madeira. Sabe-se que as alterações ocorrem tardiamente, sendo dependente de outros fatores, tais como, idade, clima, solo, altitude e tratos silviculturais (BOBADILHA, 2016).
A perda de área foliar provoca a redução da produção de seiva elaborada na planta, a perca destes nutrientes acarreta a queda na produção de madeira (MATRANGOLO et al., 2010). Portanto, a simples ocorrência de insetos desfolhadores não implica utilização de medidas mitigadoras (GALO, 2002). O combate à insetos desfolhadores ocorre quando a queda na área foliar resulta em queda na produção de madeira que representa um prejuízo na mesma ordem que o custo para combate do respectivo inseto desfolhador, este patamar é chamado de nível de dano econômico (CARRANO-MOREIRA, 2014).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos danos causados por insetos desfolhadores na anatomia da madeira de Eucalyptus.
2- MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionadas árvores de dois clones de Eucalyptus com seis anos de idade. Para cada clone, selecionou-se cinco árvores em povoamento florestal em que a incidência de agentes desfolhadores ocorreu e outras cinco árvores em povoamento florestal em que a incidência de agentes desfolhadores não ocorreu.

Após abate, dois discos de 5 cm de espessura foram retirados a 1,3 metros de altura para caracterização anatômica.
2.1- Análise anatômica da madeira
Em cada disco removido a 1,3 metros acima do solo, um corpo de prova (1,5 × 1,5 × 1,5 cm) foi obtido da posição intermediária no sentido medula casca para caracterização anatômica do material. A coloração e montagem histológicas das lâminas foram feitas de acordo com a técnica de Johansen (1940) e o material macerado foi preparado conforme Franklin (1945). O comprimento e a largura das fibras, diâmetro do lume, diâmetro e frequência dos vasos e altura e largura dos raios foram mensurados conforme IAWA (1989). A espessura da parede da fibra foi obtida pela diferença entre a largura da fibra e o diâmetro do lume, dividida por dois. A fração parede foi determinada pela equação 1:
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Em que, FP= Fração parede (%), Ep= Espessura da parede (µm) e Lg = Largura da fibra (µm)
2.2- Análise estatística

De maneira preliminar, antes da análise de variância, foram realizados testes de homogeneidade de variâncias (Teste de Bartlett, a 5% de significância) e de normalidade (Teste Shapiro-Wilk, a 5% de significância). O contraste entre as médias dos parâmetros avaliados foi determinado pelo teste t a 5% de nível de significância.
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
O ataque dos insetos desfolhadores não alterou a constituição anatômica da madeira. Os dois clones apresentaram fibras com valores semelhantes para o comprimento e espessura da parede, enquanto que o clone de Eucalyptus grandis X E. urophylla apresentou poros com menor frequência e maior diâmetro. Esperava-se uma queda na fração parede devido à queda na densidade básica da árvore (NIKLAS e SPATZ, 2010; LONGUI et al., 2014), entretanto, isto não ocorreu. Como possível razão pode-se citar a posição de amostragem das amostras que ocorreu na posição intermediaria entre o cerne e o alburno, esta amostra pode ter sido produzida antes dos ataques dos insetos desfolhadores, isto possivelmente fez com que não houvesse diferença na constituição anatômica da madeira sadia e atacada para ambos os clones fossem iguais.
Tabela 1- Caracterização anatômica das árvores de Eucalyptus saligna e Eucalyptus grandis X Eucalyptus urophylla sadias e atacadas por insetos desfolhadores.

	Elemento Anatômico
	Medidas 
	Eucalyptus saligna CA
	Eucalyptus saligna SA
	E. grandis X E. urophylla
CA
	E. grandis X E. urophylla
SA

	Fibra
	Comprimento (µm)
	1070,4
	1059,0
	1025,7
	1075,6

	
	EP
	4,45
	4,34
	4,15
	4,32

	Vasos
	Poros / mm²
	5,37
	5,48
	4,64
	4,80

	
	Comprimento (µm)
	453,51
	449,01
	446,30
	436,79

	
	Diâmetro (µm)
	128,23
	123,51
	130,37
	139,02

	Parênquima
	Comprimento µm
	278,53
	266,27
	224,99
	271,50

	
	Largura µm.
	13,80
	14,16
	10,15
	12,88

	
	Comprimento em n° de células
	12,65
	13,94
	11,14
	10,88

	
	Largura em n° de células
	1,58
	1,53
	1,08
	1,23

	
	Frequência por mm linear
	11,87
	12,04
	12,25
	10,51


*Todos os parâmetros anatômicos foram estatisticamente iguais.
EP: Espessura da parede      CA: Com ataque         AS Sem ataque
. 

4- CONCLUSÃO 

De acordo com a condução e o seguimento desta pesquisa, os resultados encontrados nos permitiram concluir que as árvores atacadas por insetos desfolhadores não sofreram alteração anatômicas na madeira.
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